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AS M INHAS PALAVRAS Toda a correspondencia deverá ser re-

Satisfazeudo urna das mais metlide ao Sr, Henrique E. Koerig. St'creta-
"ria Municipal de Palhoça.justas.' 'e palpitantes aspirações'
I.,dtl."populnção d'esta cidade. cln.-I Foi cm 190:1 que pubticouse t z./o tl« Palltoça _ outro ractor pa-! Annunciose ouíres publiceçôes serêo pu-

f"
....",J,-

lni1mOS hojc 'para q uc sejam asI, ,.' . hlicacles medienle ajuste e pagos edíenlade-
I' 1 Reunid f c. d I cru minha terra O prnneiro or-I Ta o engrandecimento da terra I mente.<,sc�as eU�l as tran� orma as

I gam da imprensa. tendo como I palhocense, Publicação de ediíees custeré )00 rs. á

�m .:upo Escolar
.. �o�� e�ta�o� titulo O uaoas». Dc duração, Jornal C111 pequenas dímensões, 'linho.

COn.VlctoS,que ,esta _:'. pn açã_O �us_1 ephemera embora. nào deixou o IllÜO deixa, todada, de apresen-tlsslr!ta nao de�x�rú, de S�l .m
pequeno jornal de honrar ele, tar-so com uni programrna pro- A (,REPUBLICApara:da: pelo �Is�ncto ,e comp�-, vantar o nome da Jocalídade.j miSS01' e adequado ás uecessjda-.'

-, ,

t.�ntlSSlm.o Dlre�to:, da ,I_nstruc- t debatendo-se pela causa da ln-; dcs do logar. Para sua fiel exe- Somos .deved�res da mais gra-
(.<�o Publ�.ca do

\ Estctclo: exmo., s.r: I strucção Publica c a creação de! cur-ao, torna-semister o auxilio di-
ta gen�lleza a nossa collega

eLI. Henllqu� �?n�es: :,{ue cei t:T uma estação telegraphica na Pa- recto e constante de todos que se o:R�P?tllc::H, pelo modo c?m que
I"?r.ent� se eSfOl?ard pela sua

re,:.1 Iho ça. I mostram satisfeitos pela grandeza noticiou o nosso apparecímento.
Iização em b.leve, tempo, POI- Quatro ann.os depois, isto é, cm I, ela Palhoça, procurando dar-lhe tra.nscrev.enelO alguns trechos de

�Iuanto. se eVIdencIa, q�e send.o 11\-)06: debatendo-se pela elevação a altura de destaque a que tem nosso ar�lgo programma.
.,1, mat,rICula .

das E6col�s,Re��I- do município ú, categoria de co-! incoutestavc) direito.
I 8' motivo �e org·ulho.para no�,elas d esta CIdade eupcnot a �_O

marca; independente da de S. O seu prograrnma 1I11'() é, pois, desta redacção; e�se feito .�a,bTl­
�.lu�nos, tem. o ele�1e��to ncc�s- José, da qual fazia parte in te-

I
de pequeno formato. ll�::Lllte collega� pOIS que, ja e �a'

�(:r�o, uma alll�a:dola Irequeucia, I grante, roi fundada A r'óz da T. raçado com amão ele mestre bido de sobejo, o bom conceito

p��a que o �e�eJo. que �_o�os m� Palhoça, tendo como director o que sentia ao mesmo tempo o que. g�sa em nos�o Est.ado e.ssel:lfestam nao seja a�Jaoo ne
pharmaceutico Miguel A. Paler- cnthusinsmo e o desejo ardente, p�n�dJco: que dl� a Lh� se im-

completamente esquecido.
.

mo e como redactor-chore o ig- da prosperidade da Palhoça: fU11'1 poc ;,t estima ela população desta

.

Se Brusque e mesmo outras natario destas linbas. . dado sob os melhores auspícios e terra.
CIdades 't>ossuem sous Grupos Finalmente, em 101:') fui Cr<:!;1- corn a,:: mais fagueiras esperau- (:ra.tos
com frequencia muito meno.r do da a A Comarca, com material Ç�k-O paladino que surgiu, bem'
que as nossas Escolas Reunidas, propl'io c gabinete typogr.iphíco ] l'u;d,ldo e revisto. i merecedor' ��

1,)Orqu,e Palhoç� nã.� alcan�a!'<l o �nnexo, sob a direcção <lu meu I dr! I1JCIllvr acolhimento c se ÍJn- A \ t dseu Grupo Escolar '( irmão .1 Boo ncrges J .opes. quo p(IP ;11) ,1111]':11'0 dr torlas as elas
I .

,s nossas es ra as
Oonfiames ]lOS actos justicei-I :oubc defender, �o�. ardor, ?sl ses: . I' •

A estreld,) de rodagem <Jue cs-

r�s não. só .�o exmo .. �r. ?irector llltereSEes do m�lllCl�)1� � �Io ES'I o' yISp(lSI� :1 grllpu�nat'pelo P�'�- t:, sendo cOt�stnlida
�

pe�o. nos�odê.! Instlucçao Publlca como do t�do, p�estando mest�ma'(\J. sf'r-,olesso d,Á ,alh.of,cL, bcLteJ?-do sei presado arrllgo e cOl'rellglOUilfJO
egregiodl'.Governadol'doEstado, v190s acausa publJca. [fOI pU- p�lassuasllec sld�de mal�p�l·lcap. IJuiz Born. de Al'iriú ao
esperamos que essa nossa espe- bhcada �u!'ante tres mmos. pltante.. ('01110, �eJ,\m a vlaçao, Pa so Ide iUassiámbú. "Tacas Ú,
nmça se transforme numa reliz Na Opllllão de pesioas compe- tCl're::;tn' (' ll1ê\l:Jtlm�, estH, repre-Isua actiyidadc estú bastante adi-
realidade. i tentes cra a .A Goma1'ca o ll1('-, sellta�H peJa llladli,lVel 'desobs- antada.

J

E amanhã, quando esta criall- 11!lOr semana.no no Estado Ue, tru<:(:il? �i:l �)a rl'a daquella: p�'o�- .1;1 estãu terminados 10 kilu-
<,-ada intellígento atravessar [re- Santa Cathanna, naquelle teru�)�. �eJ::t Cld,l�v: �elen�e��o ��ncl,l, a metros dc constl'ucção. ill<!luslvc
mente, os ultimos dias cle ill- .

Em Julho de 1918, quando ll,<�S' bua" .'lliet'>,n�(L�e Le) :Itotlal.--:-o,s I a ponte .obre o rio Cubatüo, l.lUC
IAneia e sentir os primeiros al-' Cla, expont�neamente, nu elel_to- ell. tJl�st��b I.e,da�to)es �e dlle_(' possue' �I-\ metros decornprimen­
bores d'uma ·alvorada de traba-I mdo. cathanl1en�c [\ synlpatJllca I

tor temo leJt? JUS Lt, conslderaçao to.
lho PalnQ6;a então sentirá umal cand�d.atura de S. �xa. o sr. dr. e_o l'econbeCllnento cios scus ha- Sendo C'lTlprco'ado em sua cone.

uo�a era de progresso, seriL en- �Ie�cJllO .Pedro ela I ,U�, par� g'�- ,

hltantes e� ge�al. ,

.

trucção rnateri�l de primeira 01'­

tão o futuro promissor que nos
\ el na�ol �o Estado. o seu dlr�l -, Q,nem nao del.xant de. prote- 'dc�n. fica por assim dizer. uma.

('bega, são os fl'ucto amadureci-I tor tIanslorm?l! a .A C'o',:na1 ca I gel-o e u iI:r.par:u cannllosa,' obra solid:1 c perfeita.
dos�pela an'ore da-IústrucC'ão é em orgam polItico, adhel'lnd� e mente'�

a vontade d'um administrado�' q�e leval�tando COI1\ c,� 101'. a dl.ti� Orgam du 1-'. B. Uathariuellse,
vence, é a obra Fecunda de Her-I candld��ra; qu.e JlIalS �arde fOI I obedecendo incondiç.ioualmente
cílio Luz, que chega ao n,po-I'

urua [e117. _l'�alldade. Amda no! Ú sabia e' patriotica chefia do Extracto de mangue
,rêo.

c terreno pohtlCo J� C_Ollta1:ca. pela 1 eminente catharinense sr. dr.
" 'o

E,'uÓõ,'4UC eSLamos ú,mercê da pen�� do seu relendo dl.rector e Hercilio Pedro 'dá Luz. digno go- .

1') 1lI.contestavelmente uma das

vontade de s_ excia esperamos I, auxlbado por outros mtellec-I vernador deste Estado,-o povo '1lldu mas que offerecem grau­

que love em conside]'�ção o nosso tuae� da Palhoça:. sustentou e �a· I palhocense, p131a altiv;.l voz do Ides \'an tagens. o. extracto de

pedido, queoé sem duyjda a VOI1-' t�'ocmou a candJd.atura cio (lIs- JfulIi(:ipio de Palhoça-mais uma I mangue, �a�'a cLlrt�r CO?l'O. Nes­

tade collectiya que se mani-! tmct� moço sr .. Jose C�l'ysostomo yez demonstra <l sua tradicional, tc. mUlllc�plO deVIdo a g-ran�e
resta. Keh�l�. pan\ supcrmtendente disciplina partidaria" esperan. abunda?cIa dE: mangue, sena

muuIcIpal.
.

cio de 8. Exa. tudo, em pról dos de uptlffiO resultado que fosse
Os l>?deres mUfllclpaes teem restas c1elibcnl�'0eti politicas. inrel'efses e necessidades do sen quant0 antes explorado mais es-

:�ncorn�o tambem par�.;-o en� i ('om� �m �utra.s, o apreciado jOl'- pOYO, da éolIeti,'idnde, em sumo' te ramo de n�goci� que orferece
t,l.andeClment? da lnstrucçao Pll� nal 101 fehz porque soube esco- ma. vantagcns mIl, e e actualmente
bhca net:!ta CIdade; pors como e, lher um chefe do Poder

Munici-, [' d
. em todos os mercados de O'ran-

b'd I ti" l'<tllSpot' to as as barreIras t'
sa I o. concorrem mensa men e, paI (-{ue ,"cm [azendo uma admi- . d

.' de procura.
c m a t'a de 60$000 pa a I

. .. . -venceI to o os obstaculos para '"o quan 1
." .' ,r< mstração mve)ayel, dlgna mes- honra e felicidade da Palhoca .. _

Sabemos de tonte msuspelta
o aluguel do edlflclO onde I unc- ma de' ser imitada t't

.

t' 1
•

que um dos nossos amio'Os pJ'e-.

E 1 R 'd "

,. < •

r. CODS I UC IS O so um enJlna ,ClOnam as sco as eUlll a ,pI -

A :I1atraca e a I IIZ do Povo 'h' d "bI' 'd d
I tende dentro em breve orgam-

�io.este�em adaptação para o 1'('- ro�'a)l1 dois peql1enos jO!llUeS pu-
( el� e Sll lm].a es: . I s�r no logar denom,inado Cuba-

lendo fim.
• hlJcados em l\Ht: e tnlpressos, _\Jud�JIlol�o. pOiS, <':o111.a mes- tao uma empreza aflm de explo-

I Por estes motivos justos, e que nas officinas da A ('orna1'f'C'. n1:1 clcdlcaçaQ com que fOl traça- rar a referida industria.
acabamos de expôr, é que acba- -Depois de Noyembro deste do o seu hello artig-o de apre- í\chamos magnifica a reIerjd�
mos que Palhoça necessita, quan· ultimo anno; passado quasi um! senta,<;ilo � Avante!!, ideia e antf'cipadamente augura-
to antes, d'um Grupo Escolar. triennio-surge na arena jorna- I São estas as minhas primeiras I mos que a mesma seja gmin-
que possa offerecer á creanças listica, em pequeno formato, hem palavra.. to antes posta em pratica c co-

todo o conforto. redigido e cuidado-O :1htnif'i-, .T. Lu.pPl'f'io Lopes I roada ele feliz exito.

A imprensa na Palhoça ,EXPEDIENTE

.-
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•

•

•

•

•
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Agricultura THEATROSET()S
De certo tempo ;1 esta, parte

: tem-se notado o gra né e deacn vol­

II vimcnro da arte rhearral em

nossa cidade, .

; Diversas jú tcem sido as re­

, presentações de dramas c come­

'dias levadas a efteito pela Pia
'Uni�1O das Filhas de Ma ria. no

Club ,7 do Setembro» desta ci·

! dude.
.

,
Com o único fim de angariar

! meios com que possa. auxiliar a,

, renovação cle nossa igreja matriz,
I a caritativa assocíacüo das Fi­

Ilha" de Maria csfon;Lse em dar

10 maior realce a essas represeu­
.tações, tornando-as dignas dos

I maiores applausos.Actualmente acha-se em ôvias

I de eusaío Hill lindíssimo drama
religioso e duas finíssimas come­

dias que por certo trarão ao nos-

1 so publico Mas noitadas de fina

i arte.
!

I
!

O ruamoueiro, que é oriundo dai
Asb, é uma planta que cresce

em todo o nosso Paiz, quasí que
expontaneamente, sem muito cui-
dado e trato.

INo nosso clima o mamoueiro
adapta-se perfeitamente, fome­
cendo uma porcentagem de oleo,
superior a outra qualquer re­

gião do mundo.
As sementes fornecem 60 %

de um azeite muito procurado
pelo seu valor industrial para
diversos mistéres.

Sendo o mamoneiro um dos
mais ricos em oleo é digna por­
tanto, a sua cultura em larga
escala. ° melhor processo para
a extracção do oleo, é o ameri­

cano, segundo pensam muitos
entendidos no assumpto.

Se a producção for feita em Distribniç�o de se�entes.. plantas I .:l[anoel Philippi
zrande escala brevemente apre-

fructiferas e lndustrlaes
.

.

�o tanto das 'sementes como do Não fornecendo as Inspecto I E.steve no.sta Cidade o 1l0SS.0 Estivemos na terça feira, p. p.
:>

d d d "I L Ph em visita a lubrica de bebidas
oleo subirá, sendooa lavradores (riaS Agricola.s

e Servi�o de Ins- e ica O arrugo sr, lT anoe I

forçados á augmentar o seu cul- pecção e Fomento Agrícolas se- 'lippi, honrado commerciante, re- CactoS'l noBssos 1 pr&:sct�mosos amigos
"

P t t
- .

b t 1 t d c I os aas 1 Ia.
nvo. OI' an o, I?uos a o ra e men �s e p an as

.

e quaesqucr sidentc em Varaem Grande e I Iutroduzidos lia eompartimen-nada de esmorecimentos. eapecies aos lavradores não re- I:' I. .
_ .

gistrados, iniciamos a publicação conselheiro municipal. I t?
de Iabricação �e bcbl?as, no-

Commissão lIunicipal de Agri- das condições para. o forneci. t,L�OS mUlt� as�elO � optITl!0_ma-
cultura mento zratuito para assim COo!

. t�T'Jal para Iabricaçào dy licôres.
I o ,

. . ..'

I vinhos e gazozas.' nhecerem os senhores lavrado- I Em edíctorial publica .0 Jor- \ terid jo I
.

F
.

tisaí I e id d d .' tr I '. . .

J re en a La mca possue urna
OI pelo competen resuno ns .. res a uecessi a e e se regrs J a- nal» do RlO de Janeiro o segum- exp tacã 1 t'.

1 d E d
.

b
. l' , 01' � ao regu ar e es a com

pector Agnco a o sta o, exmo. rem o mais I reve passive. , te commentario com relação aos I t t' t denci t
d J B ti t d C 10) A di t íb

. - di'· , L' JaS <ln e en eneia ti, augmen ar.
sr. 1'. oão ap 18 a e amargo . IS 1'1 uiçuo e p antas lucros vommercíaee: . .\. Carl ' B" 1 & C·
orzanísada a Oornmíssão Muni- Iructííeras c iudusrriaes no ser- . . : - os srs. aIOS ;),:1S I lj1 ..

.

0
. . ,

. �" «0 commerclO ainda espora a I apresentamos os nossos agrade-c�p�l. de Agr icultura d est� mu- VIÇO. de �n��ecçao e .E omento manilestação do Congresso sobre! cimentos pela fidalga geurileza
mcipio, a qual se .eompoe do� Agl'lcola� e feIta e�clusl.vamente o pedido da LiO'a do Commercio I elo acolhim�nto.
n.ossos presados amloO'oB srs. Jose aos agncultores lD8cnptos no dR' d Ja

El. .

.'do de. . R' d 1 d
. dOlo e. nelro no sen. I - - II --d---::':"�

Kehn�, ?omo PreSIdente; A�thU!' eglstro. � aV�'a ores e. cna o·,
�e)'ern alteradas :,5 bases csta-'

de Ol.lvmra Bastos o HOJ'llClO de res no �[J01steno de A:gnculturn, 'beLeCidas para a percepcilo do II Silhuetas rapidasAlmeIda Coelho, como membros/'fIndustna e C?mmerclO: . imposto sobre os lucros liquidos .
.

c-

Aos nomeados apl'esentam<fs 20.) 0.8 agI'1clllto�'e� mscnpws I das oporações commel'ciaes. O, II

as nossas felicitações e esperá- que qUeiram :::dqUl�I�' plantas e
requel'imento dessa assoeiaeão de I �:!';l dumin"o. A')'ooit:ii1va à taro

•

d M'" d sementes devenlO dll'lO"l1' os seus I .' o b
mos que sen � o UlllC1 pl.O e

.. .:0 .

I classo,
levado cL Camara pela. I de em espasmos langues de 1I).)'s·

Palhoça, essencll1lmente agncola, p�dldos .dlrect�mente a. Inspec�o· illCl.1Sa"etn do presidento da Re : rieismo. .

f.: ··t I
.

t na _-\0'1'1cola l' ederal em Flona- . 1'>. •. I .

se es orçaI a llllll o pe os In e- {' ,pllblJcu, (l sobre o qual J,I, o 1'0,' .\. allll;'! l1]az uo nopllseulo
resses.do

..

s que se., dedicam á, no· nopo IS.

, l.utol' clllittiu se.l.l parecer. le�'.aD-1 C.PlllCÇn..Vl1 .

.:1 cauta!' ri S"lla ;1.Ll�llS�
b

-

d b 11 ('Onlin'(w "

re IDlssao o �l<t a la. ta, sohre o �lrtlgO J6 da IOl n. T\;lüa In3IlUl .

.. (o) (o)"
. _

'4.230 as mais serjasobjec(�ões de ":Ie. X surria, Ú espera do
Indicações utels ao lavrador I .A.listamento Eleitol'al lordeo, L:onstiLucional. Em !lassas I vI))Jlibu", afim de visit:tr o sou

.

• Oonl'orme noticiamos em o ilos'l coluillllas, qutlnclo
se a.girou mais i ('Jeiro lia. visinha eidade. ()h! co-

Como geralmeu te as sementes 80 10. numero, seguiram quinta· fortemonto ii questão, qne tanto Iluo é infinitamente romalltica e
se ��·.haI? atacad�s de ceI'�as mo- feira passada pa,ra o imerior do intel'essa os centros

. eommer-' d i v inalUcutc llelllJ..
lestlas, e convelllente o lavrador município, em propaganda elei-I cines do paiz, manil'esTamos lar· I jlllt>. ('Olll, os seus olhos glau­
�ntes de l?lanta�-as .��b�lettel-�s, toraI, os no�sos amigos sr. major I gall1emú .0 O?SSO _parecer aeCl'ca ('08 como ,I :\.'astidão do mar e
a �ma deslllfecçao llg�)Jo�a pala José Kep.ng, honrado superiD -

.
da. (;OD!'!tJtllcJOoalIdado desse a.r- de cabellos "ulvos, lembra lima,

eVItar que certas _01olestJas des- tendente municipal; João Febro-I tigo C'sul'lIxulo, esph1Uando oe dcs;;as jO\'l'DS lindas elas costas
truam �s plantaç�es e o traba- Dio de Oliveira, tabellii10 d:;t C�-: argumontos '?ro qU? ll?S a�sell. da '�ul'llIaodi�l, �llpcl'stieiosa. in­
lho seja remuneIador. Como o maJ'ca e João Bel'tho da SIlvei' t:'H',\llIOS.. Iá. notO ItlalS C!JSClIWUOS I ;..;eJlIl<l o !?eutllneut:J1.
�ro.cesso pa:ra a desinfecç';'o seja ra, procurador municipal. o imposto sobre o seu a::!pecto:' () 0ll1uibllS <'Iwgou c mlle.· par-
facIl � esteJa ao alcance de to- Em serviço. publico seguio ecollomico, cuntra o quul oppor-I riu indiffel'ellt(· e me];111colicêl,
dos, demonstremoi·o: tambem com a mesma comitiva, wnamente .nos iosur'gimos, por-' CulllO ,;(; esrivC'::,se LI "ouha.r rom (j.

Dissolvem-se em 15 garrafas o ST. Dr. .Mario H.ocha, integro que viamos nesse tributo, que i ;11m;] sLTaphiC':J, tlas bostias ... �a

d'agua 200 gràmmas de sulfato I juiz de direito desta �omarca. vinb,l >:Iul'pl'ebender o commer·' \'olta de mlle. pratiLusia. no azul
de cobre (caparosa azul). A agua'

. G�� .cm. uma. das 8118:S pha�cs lO:;tislsidcral a palli d� l.ua, pontilhada.
deve ser quente ao se botar o -(000, - I dJtfH'eJs, Ilma provldenC'll1 proJu-. (1e aroor e rendIlhada de s1:l.Ilda-
sulfato de cobre, para melhor O t I dicia I ,1 inversi.10 em nos'o paiz I ue. Mlle. antes de entrar para os

dissolvei-o. Preparado o remedio 5 casamen 05 d08 (;,1 pHaes estJ'aogeiros. }<]ra' S('Ui:" 8posentos l'itou-a rlcmorada-
pela forma acima exposta em Em vista do que dispõe o 11rt.1 uatnral que, em Ilwa quadra ec:o-IIJIOlltC'. deixaudo em seguida evo-

uma tina ou gamella, dá,-se o l8�?0 Codigo Civil BrasiJeir�, I lJo!uica cxce.pcional em quo 081"lr8e impeWosall1cme um susp.iro
banho nas sementes, que podem sohcltamos aos bondosos

e8C1'1-1 governos deYlam plOcUTl.1r aUra· pruloug<Jdo. do amago do pelto.
ser mergulhadas DO liquido ou vães de Paz d'este municipio, que hir para os seus paízefl capitacs X noite lllJlC. sonhou ('om as

remedio; podendo·se para isso enviem os proclamas de casa-l disponiveis, criando-lllcs \'anta· Ill,Hll'ug-adas azues, frescas e "ôr
botaI-as num balaio, peneira e mentos para 9.ue sejam .publica.· II gens

c concedendo-lhes facilida- do. ropaz:ios... E tambem com

utergulhal-as alguma:> "ezes e dos n'esra [olha, mediante os des de �oda a, ordem, não fosse «eHe», o Jovem de cabellos cor

estendel-as para seccar. emolumentos determinados por: mos uós criar impostos da natu· de a7.eviche c de t'aC'es pnllidafl
No dia seguinte podem plan-! Lei. ,reza daquelle que recae sobre' cor de .iambo ...

tal-as ou semeai-as. ! A Reducçã.o os I\lcros do C'ommel'cio».

A cultura do mamoneiro Quando a seiva da 'carne perfumosa
Protuberase CIII conchae 0If".</('IJIIÜ>8,
Os seios da 1II:t�lhel' SILO conto 1'I'1·((.·]I{I'.
A·ve.s do ceu coni hil:o� n))' t1�� rosa.

,

1.)011100 COIII [ihra» d(' erti.a, i'ICUII!W,'J
..'k'io quando a virgem, na cerulea estancia

Rompe o casulo l?fria!' da infamcia
P'ra ser a Clovis de 111i/, pomar de sonho», •

JJJas, quando oh! mune das paixões, os murulon
Aos olhos fmgeis dos mortaes desvendas,
Cheios de amo?', de seducções [ecum das,

Elle«, qucd t1'udo lentado?' da« lendas,
São dois abys1Jws somtamenie [uaidos,
Dois assaesino« nos qrilliõe« das rendas.

Rodrigues de Carvalho

-(o): {o'l-

\7isita

o

c

Auei
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J\iUNICIPIO- DE PALHOÇA
• ..L .. _

./

Municipaes I <!oncurso de Belleze
A"! I
1m�'lJe�'sano . : Pelo Poder- Executivo Munici-I COUPON

F a� atTl.n�s �oJe � gentil se- pal Iororn sanccíonadas em Se-
,__

__ _ _ _ ,_

nhorita NICIa, [Ilha dilecta do D?S-: ternbro ultimo as leis seuuintes: :, .

so amigo sr, dr. Alvaro Monteiro I '''', Qnal á. inoça rnars betl«

de Barros, promotor publico dcs-I
Lei ?I. sso, de �6 d({ Setembro : de Pnlhoça?

ta comarca," de 1921, Il,':Olllf, ,

, Appi ovando todas as contas !

Visita;' I relativas ao '10, semestre de 19�0 I
,

Em visita, ao nosso presado e l°, sem�stre _de 1Ç):?�j �SSire I Votanteumizo sr. dr. Alvaro :Monteiro de I
como as I esoluções n. �6, de z

- ----

Har�os, promotor publico desta

I
dle 30l!tu9brloO d1e3l]9620 el""osdde n�: I Como J'á noticiámos D0 nume-

'1' tiver hs di s ";),,, " ,e , o COI <

�(nWdCd :s 1�C1am a, I� n;s- rente exercício. 1'0, anterior, enviaremos a pho- Promovido pela Revista da
ta .CI a e, os nossos preza os

. . S' ,t'o_o'I'aphia da vencedora para A S '\, 't
.

dí s Ilu
amigos srs, drs. Abelardo Luz, Lei n . .'121, de 26 de etembro �. ..

d
emana e a .voue, peno ICO -

..

d 1" de 0- B t de 1921 Reoista da Semana afim e con- minenses, realísar-se-à no anno
jUI� e l iroito t; 0ao 'en O' , ,

" ).' Oh ' d P d . correr no concurso aberto pela proxirno vindouro um concurso
Henrique de Vasconcellos Lessa, .autorisando o ete o -o er

A M 'i "j, sabe -se qual " 1 b 11
.

r d
integro juiz federal e cel. Santer Executivo .a dispensar do paga, ull

01" e ;�; (bella cl� BrasH
,.

I
C e e e�a, ,com o UDl�O I�h �

re Guirnarãea, administrador dos mento de impostos aos

contri-I
m ier m ..l c

,

•

I con.he�el cer-se qual a. "mu, �1
Oorreios. buintes que provarem com do- ,_ ..... ....--__ _ mals.J.::ella d,e t�do o nos�o,palz.

cumentos, acharem-se indevida-. ;
FOI uma ll1�plra�a Je��lanâa

Visitou-nos o nosso presado I mente lançados. I botena do Estado I
essa,

..

desses Jllustles Olba�s e

amizo Sl' major Victorino Ba- Lei ')99 d ')6 d Q t b I
publicidade, trazendo a baila a,

LO b • c .-et n, u��, e � e ue em ro .

blí
.,

l'q I.
ptista Pinheiro Côrte 'Real, pre- de 1921. Na sede da Adrníniatraçüo, em. mais su l!l:e e mvejave II t e-

sidente da Junta do Alistamento .
, 1 Florianopolís realisou-se ante- I za da brasilea terra, desenhada

Uilital' deste município
<

•

DIspensando elo _t;agamento.uo I homem mai� urna extradção da I no semblante de cada mulher
, '. Imposto sobre atatona relativo . '. '

br '1"Gratos ficamos peja centíleza. ,

. .

d 1913
'

id d" acreditada Loteria de Santa Ca- J:JSI ena.

_

o

I
ao

;-
eXeICl�1O e . " o cr a ao

tharina, cujo premio maior roi
.

Coutornada de encal.1t�s mara-

Esteve u'csta cidade e deu-nos Jo<�o Scheidt, ....
de 20:000$000. vilhosos a belleza f'erninina cam-

o razer de sua, visita o nosso
Lei n. 323, de ,26 de Setembro

., pea em torno,. de . n�ssos olharesde�icado correspondente sr. AJ- de 1921. Os pr�mlOs muiores couberam fazendo sentir ,la �OT:l de n�ss;).
rredo Porto oHicial do Registro I Approvando os balancetes ela I aos segumtea numeros: terra, o quanto.e tId�, (' admira-

Civil do Di�tricro de Sto. Amaro Superintendencia Municipal, ro- II . . .)í.'
.

da em nosso meJO SOCIal.
,

d C b F lativos os 20. semestre de 1920 e 12.402 �.).OOO$OOO, U,1O Descendendo de uma ra<,:<-I 111-
o 11 a .lO.

11o, semestre do corrente exerci- 10.!);3� 2:600$000, T�barão I telligente e Sã, n':lo DOS era nd-

Va.']cI;menlo I cio. l3.4t)'j �:�oo$OOO, RIO missivel que nos fosse legado ;L

7.24-() 1 :;)00$000, Lagu�a I mulher vulgar, sem noçõcs lk
��st:1 em fesras o lar do nossO Para conhecimento uos presa." :').6H-1 1:000$000, Curytlba ,pducação propria, maB sim rorno

bom H.migo .Joho .E erreira, tele- dos assignantes do «Município, _ �. _ •
i n.os aconteceu, a mulh.BI' ;1.10 :'('11'

graphIsta encarregado da esta- de Palhoça» e dos moradores em I
' ndo da falavra, cduca.CJOll1S1;1 d<'

<;ão desta cidade, pelo .nascimen- geral deste 'Municipio, publica- «MUllicipio de Palhoça» i tempera pxtrardin�Tia" c�nj'J")II-
to de um robusto me�lllo. Imoshojea Lei n. 313 de31 de' it'ando com asdenlals SIIll111I,I(I'"
Ao nosso presado lavorecedor Dezembro de 1920, que deler- .:-\ dircc\,'ào d(·'ste jornal, peuho-' de outE:J naç'ão.

<; sua.,exmH. es�o�<l, _apresenta i mina. e l'egula,risa como se cte\'l:'lrad3 ;1�l'aclce'c o ;tCOlhimentoquel !laz<to pOTrj1le ve�'eJnI'" PiOS)
mos ameoras lellcltaçoes. procecler com os animacs qLiC u povu t.le::-Lc llIuuicipio d;spen- m,11Jlentc ;1 l'íll;C1 rew!Jllll'('al

- I pr�judiquem :1 lavoma, son ao seu primeiro numero. ,um Jogar ele destaq u: IlIl.el'll<.l('l-

Ilo.spedt''-; O 'l't' é t, dac ,c i onn,l, logrando ildmlJ';L\ t'1I11Ú)lft,
I ],ei n. :)1;i (ie 31 de Dezemb'I'o s que mI 1 aro n sare çao, '

ll' 1 '1
' ,

l 1
Esteve 'uest,t cidade o S1'. cel.

'

,ie 1.920. nüo pouparüo esforcos afim de 'lO quej, lG_ e (I eVI(J' ISCO 0. fi )1\'

Duarte de All.eluia Pires, Chefo pugnar pelos interesses gentes �za :1SCID:1CdOra e !lOS!:;;)"; 1,,11,1'1

dI.)' d R t d
Art. 1°. AL.ém do exposto nos

d 11 "d d tambem clas a quem eVf>illOS tauto a1110r,
o Qervlço e eCI'U amonto a

§§ J 0. e ;)0. do art. 157 do Co- a co eCtIvI a e, como. ' Os arautos da ilU!)rCnS;I, tu.�". CircllLUscripçJ.o Militar. pela "Tandeza e prospel'ldade de ,

digo de Postunts deste MUJlici-
P lhO umndo aos howbros lIIna tarol;!I;';m sua companhia velO o::;)'. . , .

d b'b'd a ,oç'a. .

I
-'

'i"
'

'",.1 P d 11 l' d plO,e am a pro 110:
" "

jmo
10�rosa qUiJ,u :-;)gD1 lC[l-rl\·;I.

(:�pm. <l.J_.antE' e ro (.'1 10 n.
S 10. Ter e crear soltos uão �o proxm1� llumero publica, cam()eiaril, cm lJossas ('idades ('

SIlva Aze\�edo. .' . 1 t d d
O d' t' t fj'" 1

. so na CIdade como lias sedes dos remos uma IS. <t os nomes. as scrtões procurando illtf'l'es:::,adil-
. ,18. 10C o u ITalb g�e ],elO Districtos o povo)aç'ões do :Muni- pessoas que aS�Jgna}-am este .I0�': I mente a mulher ideal, :,ulllimt' f'
�n::,.�ec�lfnar os �ra)�rr�S ad u�- eipio, em ruas, praça� e logares nal e apl'o'\'eJtamoB desde .Iá'l'aHcinadol'(I da ra\'a brasileira,

:.\ �. ,lst;1�,e,�} '/ 1/,1' . eSde I
publh;os, allimaes vaccuDs, ' bo- opportunida�e .

para uos cou- , Talvez a enCoiltral'OmOs em
m �lllClplO, lllrlO "a . ur;,.t� e

vinos, cavallares, asninos, mua. fe�:::,ar gratJsSSJ�.os p�lo. ftCO-luossos sertões j, for::! onde a ino­
Allstamento, p� ayu.Ls el?::;,JOsas, res, porcos, cabras, assim como lhlmento

.. q�e rOl Pl'Odlga,hsarlo I cenciu. é I'actora principal da�eZ:U?DstraDd�, aSSIm, sentlr·se ea- todos os animaes que damnifi- ao d[umclplO de Palhoça" 1 vida e a, modestia é o encantotlslelto pelo lllteresse que toma
quem plantações. de seus olbares.

a. ��Dt� no .de�emp('J)ho de sua
Art. 20. E' abrogado o art. 161 A Redw,;çlio Helleza creada pela uaLul'Cza

}la rtotlca IDlssao..
, '<

do Codigo de Posturas que será
, _ londe o sol dardeja scus raios

. ,

A Junta de AlJ�tamen.to e. as· substituido e redigido pelo art. donrados dando v ida. a esta rosa

81�n �ompo!l)t.a: i\,��Jor ..,ylCtonano, ;)0. da presente Lej. do:> damuos causados para que o I desabl'ochada tiO convivio das
�.1p�ls,n ImhCJ: o COl te

,.. Re�l, Art, ;)0, AquelJes que soffrm'em �xecutivo l\hmicjpal deteI'mine mattas, de pés 11 ús, qual fnda
�.resl��n�e; RCel1nque\ E. �OeJ\_'lg, 1 damnos em suas plantações por o cumprimento das pl'escripçàesl maravilhosa dessa que 110S narra
oecre"",no; apm. - ntoDlo .' u'l' Ih' d 'i' d

.

6'> 16') I C' o' 1 ti d' 'J
O' t \7'd I -:\L b

ammaes à mos, os cspeCl lca- os artIgos] - e a (O ,o Igo a len (l, e DOS ;1 ,,,er o pmce

",usJ'O., 1 a., ·l,�mdro. .

t d idos no § l0. do art. l°. da pre- dePostul'as. 'de Raphael..a.lOl'ami1ls.a usateesa a- l'
-

d
-

I 1 4 \ I, j'l' .1 -

d
t '330' 1 J d I sente eI, nao po erao ma trata - Al't. 0. .:�s testemunuas 011 !, a, nOtl abastauos "enoes e

l�)' J lt�;eDS CIS � asses e, os; mas, testemunhados por duas

I
declarantes que fornecerem io· n05sa Patria. onde o Orgulho

. e. .

I pcssôas. os daronos ea,usados e formações fa.lsas ?_jDexartas so- D[lo alcança a g:lori;:, almejada,
,denuncIados quem sejam seus rãC' multados em :!!)$üOO. I nem tão pouco a JuveJa seu de!;)-

. \'('ct'O!o_(J'iu, respectivos, donos ou rcspollsa- An. 5°. _'\0 art. 90 do eodigo l
tl'uidor fim, talvez oncontre-se

VictÍl'nada por pertiunz oLl1er-' veis, serào o�, mesmos Ill'�llta:dos de Posturas, § .'20. accl'es�en�e.se a mulher propoTciol1a,:i.a. à ser a

midade, que zombou de tudos 08 pelo agente·hscGl.] do Dlstncto tambem nas sedes dos DIstnctoR I VelJlIs da nação brasllem.1.
recursos da sCiel1cia, sllccumbio onde se der <1 transgressão ou e povoados deste )111nicipio. ,'e assiUl pro('ederem os que
sexta· feira ultima, púla manhã, pelo Fiscal·geral, que deverão ;\rt. 6ó. As disposil}ões do S 1)0, quizerem levar de vencida essa

na cidade de 8. José, onde resi- aquelle ou este remener o termo do. art. 90 do citado Codigo abl'an-I taJ.'efa brilhante, certo poderão
dia, a exma. sra. d. Belmira Silo de multa ao procurador Muni- geri10 rambem:1 todos os povoa-ll'icar de que encontr�rão seus

va.

I cipal para
eUecti \7::lJ' a, execução I dm; do )lunicipio. esforços ('orôaclo!'\ de um !'eliz

Aos seus desolados filhos apre- da multa, devendo o Sr. Pl'OCU-1 Art. 70. Revogam-se aS dispo- exito.
senta mo� os nosso,;; pezarnf's. rador providenr 1:1 r :g<'ientific::lr-se siçôes em ('outrn.rio. "'alei I�Z

i A banda, de musica «Amor e

I Progresso» fará. hoje, retrcra na

i praça Muuicipal, das 1 ti ás 18
I horas.

I I ----------------

II Jorge Na.mell

I) Regressou da. Capital, onde foi
, a passeio, (J nosso dedicado ami-

i
go Jorge Namen, honrado com­

merciante desta praça.

<!oncurso de belleza

NOTAS SOCIAES RETRETA

•

•

•

•

•

•

•
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Pelo exterior I COllflictV!!�:��-Dizemdepol"IJõe Collaco Mathias Back
I que "IIi se deu um conflicto cnírc republico- ? C:E--" OS E 1\:" ""'1,/-IADOS

_4 f,I,RMA!VHA. nos e .f6'ci.,f8�'. trevendo-se forle tiroteio, I A D V O G A U O
J '--� IvJ..! I·

.. _ I
Jo qual suluu lcrulo o republicano LUigi lllUI A.l.tlstIJ Hitteuc t Comprador de todos os productos

A acqul!UCaO de navios pehl Scaller.
our

da terra
Allemanha--Noficia-se ofllcralmente que'.'

I Caixa Postal n. 120
etê es�a data, á Allemanhe comprou nova-I' �eputa.do socialista preso por I f L O R I A N O P O L / S I '(ugt'lII Grande, Palhoça,
mente ii Ingleterre 50 navios, entregues eníe- tuetüar ao

aSSaSSinio-CommUOlCaIll!riorrneníe. de conformidade com e s esfipu- de Parma que o deputado socialista Guida p ul S' lk
Santa Caiharina

loções do {ratado de Versalhes. I Picelli. foi preso quando inciteve UIT' grupo a us 199ü OW

Esses vapores deslocam um totoldecen-Ide -erdiíi- verme.lhosa_motaros,fascistas." -Rua B ca 37- I-c-AS-A -E-LP�Olo e cincoenfa mil toneladas. durante uma menifesíeção em que foram Iro- O yuva
Os jornaes, commenfando este fado.

mOS-I'
cados

.

varias Iiros entre 6S duas Iecçõ es ed- i Florian opo I i s
Iram grande contentamento. por ver nelle \ erserras. i T

.

RAIOS R ua Fe J i ppe � chm i d t. 13
uma provo de que está muito proxirne 6 Esse deputado Iern procurado debelde ratamento moderno com

completa restaureçêo da marinha merceníe I oItter a SUll ljbertaç�o. á qual di�ia ter. direi-! VIOLETAS e banhos de luz Floria n opol i S
ellemen. I to em virtude da lei sobre as immunidedes electrica

perlemenleres. I. .Lcabt» de receber ?'i-?n bellis-
A secção milital' (la. delega.- As euíoridcdcs decidirem que Picelli nêo .

Possue grende uuniero ele
."-1'1110 ti t l' t l

�{ão franceza á conferencia de fem direito a reclamar es immunidades, pois i atte... tados com firmas
1501' mien o c e ca çaaos

Wasbington-Acabam de ser escolhi- foi preso �m Ragl'tmle dr-licío de incitamenfo reconhecidas por tabelliães paUL senhoras c pa1'a homens.
dos os officiaes do exercifo que devem fazer ao a5S6SS1n10. I Cf A� e./;mas . familia» encontra-
períe da secção militar do delegeçêo Irence-

� . _

-

,
ra1'(Lnte a c?l1'a completa de I'

70 à c�nferencia da lirniteçêo de ermerneníos

I
lU�nifestaçao ltalollhila na Al-, moiestias dos nervos. esiomaqo,

rão nesta casa: va1'iadisff.imo
d reurur-se brevemente em Washington. bania - COmmUllICtllll de Durazzo que'. . . sortimento de 1'OUIJas bramcas

Além do marechal foch e do general Des- uma grande mulíidêo promoveu uma meniles- ! 1'�nS, 1. niestinos, pUtl1�ÕCS, rlieu- '.l'

íicker. seu ajudante de ordens, pertencerão, teção de sympethie . em frenfe da rcsidencie I mediemo asilima [eridas CWI- confeccionadas a capricho, artl-
á delegacão os capitães L'Hospiíelc e Du- II do alfa cornmisserio italiano nequella cidade, '

.' gos finos e 'l/wde1'11OS, meias de
c

meury e o tenente Desoubitan. albaneza. ce?'OSa8, etc, etc: v

O prefeifo municipal pronunciou um discur-I seda, ele.
O pagament.o das I:'eparações 50 em no�e do povo, manile.stando a grafiJão I f'1aso f'1ommel'cl'aI

.

Pcdheica.eeõiio moderno.pora
de guerra-A federação lndusfriel eile- da Albenie pero com a Halie. \,;t \,;t n •

man nomeou uma comrmsseo. na qual se
. _

- I ._ DE- homens. Vest1'dinhos pcwa cri-
acham incluidos os induslriees srs. Simons, Prlsao de Bolchevistas Hun- I .

•

1

Hugo Stinnes e outros. encarregada de nego- garos-- A policia. procedendo e uma bus- Gu IIherme Jacob Bu n n amças, camnsas pa1'a sennoras,

dar com o I!o\'erno o emprego de seus cre-II ca num c1ub mundano, prendeu �eis hunga-' Fazenda», armarinho SeCto8 c po de a1'1'OZ e perfumas-ia.
ditos para pagamento das repereções de ros SUSpCI[OS de serem propaqendisfas do bol-

I'
r

Camieas e g?'avattaB de seda
guerra devidas pela. Àllcmenhe aos

alliados'l
chevismo. I rnotlLado.s, ferragens,

,
ultima noui lade.

o numerodedescmpregaclos--O Consulado allemão-Telegrapham Compra e vende ele cereaes
1 l b

correspondente da •Tribune- , em Berlin. de- de Veneza que foi reaberto alli, officialmen-' Preço sem competencia
� s peesoas (e om gosto de-

clere que. segundo averiguações rigorosas le , o consrrfado geral da AlIenlllnha.
I Rancho Queimado San{a Catharina vem c1a?'p1'efel'elwia á casa Elpo.

a que procedeu. existem ac!ualmente na Al-

�:�d�h�ue�3�e�peB:�\�n�de�empregados. A N N UNe lOS �'31�U><1lIt><JIII><5jH><JI�)®'II><JIIt><JI��� t';

�:::;"�:;:;l:;;;;;;!:�;:��;,:)"j:�::�: I Domingos B. l7alenle II � An� re' WeIldnauSell & �l'a IDJ �

Mandado (le �isãO. contríL von i -:"Ia.nto .llm,ClI'u do C?G!wtãn � I I \
.

,

I�
l(a�p e seus CUIllI>llces -

AC6balP f { J Cf I /1 II
.

�'
� I 'I �

de ser expedido mandado de pri�éio contra 'Js a( O lhe' ! ,(/n a l.Ja I a1��na � II�II\.on Kapp e seus cumplices von I:u{fwitz Casa de Fazendas, Ferragens,
I l6J ........---�--

I:hradt. envolvidos no golpe de Esfado do
S M h d I �11Ono passado. eccos e 01 a os. rv1 -CASA FUNDADA EM ;. 75- �

Depos;to de Sal. Venda por ata· � �
FRANÇA

•

cado e a "cejo. �
Impodação --- Exporlaçüo �.

A dh'llla alleLllan reduzIda- � Matriz Florianopors �
E,ominllwh a p055ibilidadc de no\'os esfol'-I nasa f'1 • [�I

- - - I

�rv111ços financeiros da Allemllnh6, para I! safisli.-I 'I,,;, \,;tommercla I�I l6J
çpãO dos

I
seus compdromissosb, o ,Echo

dei -DE- �� Escriptorios em bages e !laguna
61'1S' sa ienfa que, evido ii aixl! do mar-

�.
,

�-co, a divida alleman ficou reduzida a 17 bi- manoel Pbilip'piliões e 100 milhões de francos, ouro, o que.
Fazendas, armarinho, estivas, louças. ferragens)

.ommando com II indemnisação de guerra, I' fazendas, armarinho, seccos, �
machinas e carvão

"�i�1perfaz a quantia de 182 billiões. molhados, ferragens I li XII
.Comparada esfa cifra - accresccnta o I I

mesmo jornal-com a dividI! franceza. que CO/l�pTCl. e I'cuda de cel'eaes-

� �atfinge a 125 billiões de francos, ouro, e. e I - b' l IIYII REPRESENTANTE DE DIVERSOS BANO. S
lendo-se em conta que o população Ja Al-

r(l ]l0C,) C oa:; paÍS agc?/,' I
I

lemanha é muito superior ii da França. che- 7ial'a ll'opas �� �ga-se á conclusão de que o povo francez es- p
M

fã muito mais sobrecarregado e ferá de ::>up-
l'eçOS sel11 C0111petencia Eucal'rega.-se ele cobra.n('�lS nas repartições l0J

p�rlar boa parle do peso das repara<;ões. Vargem Grande, Palhoça
I

!fX1I, publicas 1rv11Via,gelO de diplomatas SUl-I - -- - - � l0J

:�ae:!:u�:a��ar� B�c�s�Ali�e��6:nb�r�a� I Fabrica d e bebidas �f®l���I�I��'���JlZJ [t8:�
do ·Lutetia·, I
No mesmo paquete embarcou,

tambem'l
DE [lg1�IL�J*I[�JL�II*J�I�J�

com destino ao Rio de Janeiro. o sr. Graça Carlos Baa.sh LC: Cja.

� �-Aranho. ex-ministro doBra�il.em Pari�.
! % Pedro Se,hml.tz %I Yinag1'e, Licores) Gazoza e

'

INGLATERRA i Vinho, a1'i'igos s'1.tperi07'es

O que a Inglaterra (leve aos II Palhoça S. ca,tharina 11nl� � O
Bstados Uni 0S--0 DII;Iy Express' I�I
imforma que ogo\'erno dos Estados

Unidosl� Theresopolis Município de Palhoça
Insiste em ser reembolSôdo na quantia de

flRmAZrm I � �
972.000 000 libras que empresiou e que a::.

��
LlaZe1'da!", 'I. I I' ��-

.....

constitue divida de guerrll. I DE %
1'" i) a'l'lna/f'l,'n 10, O'U{a.�, ,'1'J'agenfoi

-

Na opinião do jornal londrino. esle altifu-! (' I:iCCCO,' e molhado/)
de dos Esfados Unidos foi Pl'ovocada pelo I Germano Berkenbrock
discurso que o minlslro das Finanços do ln-I f'1 t IIglaterra proferiu recentemen{e em Dundee, e 'cccos e molhados, deposito �

\,;touro para sapa eiro e c� eiro

�00 qual oconselhou as pofcncias a abrir I I

d d d d ,7:, sa '. KeJ'OZellf' C a,7'a?nc +a'l'-
mão as ivj as e guerra. \f} I' Comprador de todos os _

pado.
Lloyd George não irá a 'Vas-

Ilington-Segundo informan os jornaes, Pas 'agem IlwTúi1na desta (,'i- 121 -productos da terra fQl
o primeiro ministro Lloyd George resolveu, dade á Flo1"7.anopolis, !õl �

�:���fi;:�'�t:e�o�t��;ill�:shJ!��;�:�;n�� PalllOça S. CatlladJla �[�Lê@:i# 1*11*11)1�1I*1I*"*1��
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